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para que “rumo”? De ‘rigor orçamen-
tal’ e, claro está, mais ‘sacrifícios’, ou 
seja, mais do mesmo, mais austeridade 
mais de tudo que já temos com Passos 
e Portas, assim como com Sócrates. Aos 
socialistas nós dizemos, não se deixem 
enganar. Antes de mais, há que demitir 
o governo, coisa que Seguro adia. Faz 
falta uma alternativa mas tem que ser 
em verdadeira alternativa à direita que 
ainda está no governo, e a um eventual 
António José, seguro de vir também a 
governar ‘à direita’. Rigor orçamental 
e sacrifícios significam cumprir o pro-
grama da troika: austeridade e sempre 
mais austeridade. 

didas de austeridade. A guerra da di-
reita contra quem trabalha não pára! 
Mais despedimentos na função públi-
ca e cortes na saúde e educação. E mais 
favores aos patrões, mais subsídios 
pagos ‘às pinguinhas’ ou absorvidos 
pela subida do IRS. Tudo com um úni-
co objectivo: agradar à Alemanha de 
Merkel que, sem precisar de exércitos, 
esmaga meia Europa, em particular a 
do sul. E quando mais precisaríamos 
de um esquerda capaz de os enfren-
tar, o que nos anunciou o PS, no seu 
congresso, pela voz de António José 
Seguro? Que queria uma maioria ab-
soluta, para ‘mudar de rumo’. Mas

Novo rumo ou mais
austeridade?

Passos Coelho e Paulo Por-
tas anunciaram em mais 
um ‘conselho de ministros 
extraordinário’ novas me- 
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PSD e PS

 a mesma austeridade

Gil Garcia



 

O euro afunda o país!
 O euro não permite que o país possa re-
activar a sua economia e criar emprego. Através 
desta moeda o sul da Europa é saqueado pe-
los  bancos alemães e americanos. Para os trabal-
hadores sobram cortes e desemprego.
 O BCE controla o euro e é o Banco Central 
alemão e Angela Merkel quem “manda” no BCE. 
Até já o Minstro Paulo Portas teve a lata de reco-
nhecer que Portugal é hoje “um protectorado”.
 Para poder travar a austeridade, criar empre-
go e impedir que Portugal e o sul da Europa sejam 
esmagados, há que suspender o pagamento da 
dívida e fazer um referendo para sair do euro!

 Grécia e Chipre:
A verdadeira face do euro

 A Grécia implementou todas as medidas 
da troika, para ficar no euro. Hoje metade dos 
gregos vive abaixo do limiar da pobreza e o 
desemprego atinge os 28%. Em Chipre os bancos 
foram fechados e os depósitos taxados a mando 
do Eurogrupo. Políticos e comentadores  dizem 
que fora do euro cairíamos no caos, mas o euro 
é que está a arrastar-nos para o caos.

O MAS PROPÕE:
REFERENDO PARA SAIR DO EURO!

Cada vez menos gregos acreditam que haja    
uma solução dentro do euro

Corruptos continuam
acima da lei
 Isaltino Morais, que há anos fugia à lei, foi final-
mente preso. Parecia um exemplo tardio do que fazer 
com políticos corruptos. Mas afinal o autarca pode 
ficar só um ano na prisão e talvez continuar a ser 
Presidente da Câmara! A prisão de Isaltino Morais 
visa “tapar o sol com a peneira” enquanto os grandes 
criminosos continuam à solta. Soube-se recente-
mente que os antigos donos do BPN, que devem 
centenas de milhões de euros ao estado, continu-
am a fazer negócios com o Estado e a ga-nhar mil-
hões! A grande parte destes senhores  pe r tence 
ao PSD e é amiga ou foi ministro de Cavaco Silva. E 
o que dizer de Oliveira e Costa, que não só não 
foi preso como declarou falência para não pagar o 
que deve ao estado? Os principais responsáveis pelo 
buraco do BPN continuam livres a fazer negócios com 
o dinheiro dos contribuintes que pagam a dívida que 
eles fizeram. É preciso fazer justiça!

Isaltino Morais e Oliveira e Costa:

Prisão e confisco dos bens para 
quem roubou e endividou o país!



Congresso do PS:
Novo rumo ou velha austeridade?

 Cada vez mais portugueses percebem que é pre-
ciso pôr fim a este governo, que não há remodelação 
que o ponha na linha. E cada vez mais percebem que é 
necessário pôr fim à austeridade e aos desmandos da 
troika.
 O Congresso do PS deu uma maioria de 98% a 
António José Seguro e mostra que ali não há alternativas. 
Seguro tem levantado a voz mas  não faz nada sério para 
demitir o Governo. Defende uma “renegociação” do 
memorando que até Vítor Gaspar e a Troika já começar-
am a fazer. Seguro quer ‘aliviar’ a austeridade, sem tocar 
nos ricos e poderosos e sem dizer “não” a Merkel. Para 
ganhar votos, Seguro diz que quer ‘crescimento’ mas já 
escreveu à Troika a prometer que iria “cumprir os com-
promissos”. Que crescimento haverá se a riqueza do país 
fôr para pagar a dívida e se privatizar empresas lucrativas? 
O novo rumo do PS é mais do mesmo. Já Sócrates o 
foi: PEC’s, Parcerias Público Privadas e escândalos de cor-
rupção. Seguro no governo seria uma nova versão de 
Passos Coelho. Tudo o resto são palavras para ganhar vo-
tos. Também Passos Coelho prometeu não subir impostos 
nem tocar nos subsídios...
 E o resto do PS alinha com Seguro, todos já à 
espera dos lugares que podem ganhar em futuras au-
tárquicas e legislativas. Para os trabalhadores e o povo 
de esquerda não há nada a esperar do PS!

A esquerda dividida 
facilita a vida à troika

 Às vezes parece que não há alternativa ao roubo. A 
direita só dá austeridade e o PS não é melhor. PCP e Bloco de 
Esquerda têm hoje nas sondagens 21%. À semelhança do 
que se viu na Grécia, com o Syriza, podia nascer daqui uma 
esperança para demitir o governo e impôr mudanças. Mas 
não, para PCP e Bloco, a subida nas sondagens significa mais 
votos, lugares e visibilidade. Não usam essa força para dar um 
empurrão, para que o governo vá ao chão!
 Até nas autárquicas Bloco e PCP se apresentarão sepa-
rados. Assim só poupam o governo, facilitam a vida à troika 
e dão a vitória ao PS!

Há alternativas
dentro do euro?

“A 10 de Dezembro de 1992, 
sem nenhum exército inimigo 
às portas de Lisboa, a Assem-
bleia da República aprovava o 
Tratado da União Europeia. Foi 
a maior capitulação desde as 
cortes de Tomar de 1581 (que 

deram a coroa a Espanha)”

João Ferreira do Amaral
in ‘Porque devemos sair do euro’

Todo o PS apoia Seguro e a austeridade



CONTACTO
Caso pretendas obter informação sobre as nossas 
iniciativas e/ou aderir ao MAS preenche os seguintes dados:

NOME:
MORADA: 
TELEFONE: 
EMAIL: 
Recorta e envia para:
Rua António Pereira Carrilho, n.º5 - 2.º andar
1000-046 LISBOA

Há quase quarenta anos que somos governados pe-
los mesmos partidos.  As políticas também não mu-
dam: rouba-se o povo para alimentar patrões, políti-
cos e banqueiros. É hora de mudar! Se defendes 
uma esquerda unida, se estás farto dos mesmos 
partidos de sempre, se te parece que fazem falta 
novas caras e novas alternativas, vem conhecer 
o MAS!

Junta-te ao

Tribunal Constitucional tenta 
impedir o MAS de ir a votos

 Apesar de entregar mais 1759 assinaturas que as 7500 necessárias, o MAS viu o seu pedido de registo 
negado pelo Tribunal Constitucional. Desta forma o Tribunal Constitucional tenta impedir uma nova al-
ternativa de se apresentar a eleições. O pretexto foram supostos “erros” nos estatutos do MAS, mas que 
também constam nos estatutos dos actuais partidos. Dezenas de personalidades, como Vasco Lourenço, 
Ana Drago, Chullage, Urbano Tavares Rodrigues, deputados, senadores e sindicalistas de vários países já 
denunciaram esta censura. O MAS já recolheu milhares de novas assinaturas e, em breve, vai insistir junto 
do TC. Ajuda-nos, assina e recolhe assinaturas para o MAS. Contacta-nos!

HÁ UMA ALTERNATIVA 
QUE CRESCE!

 A 6 de Abril decorreu a 5ª Festa anual do 
MAS que mostrou que apesar do Tribunal Con-
stitucional tentar calar esta nova voz, o MAS 
continua a crescer. Falaram pelo MAS Vasco 
Santos, dirigente sindical da função pública do 
norte e Sofia Rajado, um dos rostos dos movi-
mentos sociais. Por fim Gil Garcia defendeu 
que “só com sucessivas manifestações se 
derrota o governo e a troika” e que “dentro 
da moeda única não há saída para Portu-
gal”. Por fim denunciou que “os ex-donos do 
BPN continuam com negócios de milhões” 
e perguntou “e não há ninguém na esquerda 
que diga que é preciso meter na cadeia esta 
gente?”

Centenas de pessoas vindas do Algarve a Braga, 
passando pela Madeira, encheram o Mercado da 

Ribeira para dar força ao MAS


